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lnicia~as ~o Juventu~e ~e Mar ... Cam~eàs 
i& Melhor Ataque 
i& Sandra Peixoto "Melhor Jogadora" 
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As Iniciadas Juve1 ··. são Campeãs de Andebol (DESENVOLVIMENTO NA PÁGINA 3) 

Junta constrói Balneários 
O presidente da Junta de Freguesia 

de Mar, Abílio Cerqueira, adiantou ao 
"Brisa de Mar" que as baterias para 
este ano estão apontadas para duas 
obras fundamentais para a população 
local dada a necessidade que as mesmas 
fazem . Assim vai ser uma realidade a 

concretização dos balneários no Adro 
da Igreja Paroquiç:il (uma das promessas 
solenes quer do p~esidente da Junta quer 
do presidente da Câmara), estando em 
perspectiva tudo fazer para que os 
mesmos estejam prontos a entrar em 

(Continua na página 3) 

Editorial 
Diz o nosso povo que 

ninguém gosta de perder, nem 
que seja a feijões. Aliás, perder 
é uma palavra que anda arre
dada, desde sempre, do vocabu
lário da nossa instituição, do 
Centro Social da Juventude de 
Mar, já que não sendo profissio
nais no que toca à Direcção, tudo 
o que nesta casa se faz é sempre 
com o mesmo objectivo: fazer o •. 
melhor possível por parte de 
cada um e de todos tendo em 
vista alcançar metas superiores. 

Por muita dor de cotovelo que 
possamos causar ao nosso lado, 
o título que as Iniciadas de 
Andebol da Juventude de Mar 
trouxeram do XV Encontro de 
Andebol, disputado em Ansião, 
diz bem da grande capacidade e 
excelente trabalho que se realiza 
nesta Instituição. 

É evidente que os primeiros 
aplausos têm de ir, para não 
sermos injustos, para as nossas 
meninas, que são, efectiva
mente, de outra galáxia na prá
tica do andebol e sabem passear 
- e de que maneira diria eu! -
toda a sua classe e saber pelos 
ginásios que pisam. Depois não 
podemos esquecer a equipa 
técnica cujo saber lhe permite 
tornear as dificuldades e, sobre
tudo, causa sérias dores de 
cabeça aos técnicos adversários. 
Por último para a equipa de 

(Continua na página 3) 
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NOTÍCIAS DA AS 
A NIVER SÁ R I OS 

JANEIRO 

6 - Completou 24 anos, Maria 
Goreti Cardoso Lima. 

8 - Completou 48 anos, Manuel 
de Jesus Lima Gomes (Hernâni) . 

9 - Completou 68 anos, Delfim 
Figueiredo Cepa. 

13 - Completou 24 anos a Dra . 
Sérgio Alexandra Azevedo Regado, 
colaboradora do "Brisa de Mar". 

14 - Completou 72 anos, António 
Pereira da Costa Lima (Capitão do 
Exército). 

Completou 42 anos, Manuel 
Cepa Martins. 

BAPTISMOS 

- No dia 8 de Dezembro recebeu o 
sacramento do baptismo a bebé Tânia 
Capiião Figueiredo, filha de Alfredo Saleiro 
Maranhão Figueiredo e de Alexandra Maria 
Abreu Capitão Figueiredo, do Lugar de 
8aixo. 

- No dia 25 de Dezembro foi a vez 
do bebé Hugo Rafael Sampaio Gomes 
tambétr; receber o sacramento do bap
tismo. E filho de Manuel de Jesus Lima 
Gomes (Hernâni) e de Carolina Augusta 
Correia Sampaio, residentes no Lugar de 
Cima 

- No dia 27 de Janeiro recebeu o 
sacramento do baptismo Beatriz Carqueijó 
Capitão, filha de José Figueiredo Capitão 
e de Isabel Maria Capitão Carqueijó, do 
Lugar de Baixo. 

CASAMENTO 

- No dia 23 de Dezembro, na Igreja 
Paroquial das Marinhas, celebraram o 
sacramento do matrimónio os jovens Paulo 
Manuel Cruzeiro Pereira, de Outeiro, 
Belinho, filho de Manuel Torres Pereira e 
de Maria Gonçalves do Cruzeiro e Sérgia 
Alexandra Azevedo Regado , de Mar, 
Educadora de Infância no Centro Social 
de Mar, filha de Manuel Gonçalves Regado 
e de Maria Cândida Sampaio de Azevedo. 

Findas as cerimónias religiosas seguiu
-se um banquete no Restaurante Alcazar. 

"Brisa de Mar" deseja as maiores 
felicidades ao novel casal. 

20 - Completou 49 anos, José 
Joaquim Cepa Afonso. 

23 - Completou 57 anos, Ilídio Vaz 
Saleiro Maranhão, Presidente da 
Assembleia Geral do Centro Social da 
Juventude de Mar. 

- Completou 29 anos, Maria 
Madalena Cepa da Cruz. 

25 - Completou 17 anos, Hélder 
Manuel Figueiredo T erres. 

26 - Completou 51 anos, Manuel 
Fernando Capitão. 

- Completou 22 anos, Susana 
Cristina Azevedo Regado. 

27 - Completou 55 anos, António 
Pires Caseiro. 

31 - Completou 16 anos a menina 
Vanessa Mourão Ferreira Sampaio 
Azevedo. 

FEVEREIRO 

2 - Completou 44 anos a 
Professora Augusta Maria Pires Morais. 

5 - Completou 30 anos a Dra. 
Paula Cristina de Abreu Cepa, colabo
radora do "Brisa de Mar". 

8 - Completou 53 anos, José 
Queirós da Cruz. 

- Completou 43 anos a fun
cioná ria do Centro Social , Maria 
Albertina Morgado Arezes. 

9 - Completou 39 anos, Floriano 
Alves Laranjeira . 

1 O - Completou 48 anos, José 
Laranjeira Meira. 

11 - Completou 44 anos, José de 
Sá Alves. 

- Completou 75 anos, Manuel 
Martins Correia Abreu. 

14 - Completou 40 anos, Matilde 
Laranjeira da Silva (emigrante). 

- Completou 23 anos, o jovem 
Rafael Vaz Laranjeira. 

17 - Completou 38 anos, António 
Joaquim Laranjeira Leal (emigrante). 

18 - Completou 60 anos, Manuel 
Fernando Justo Maranhão. 

20 - Completou 24 anos, o jovem 
Filipe Vaz Laran jeira . 

26 - Completou 38 anos, José 
Carlos Faria da Silva. 

28 - Completou 40 anos, Sebas
tião Evaristo Vilas-Boas Figueiredo. 

A todos os aniversariantes, "Brisa de 
Mar" deseja muitas Felicidades e longos 
anos de vida. 

"O MINHOTO" 
TROFÉUS DESPORTIVOS 

A V edição do evento "O MINHOTO" 
- TROFÉUS DESPORTIVOS, organizado 
pelas empresas Semin e Direnor, de Braga, 
vai realizar-se, brevemente, em Vila Nova 
de Cerveira. 

Es te evento tem como objecti vos a 
valorização e o reconhecimento público de 
todos os agentes ligados ao mundo despor
tivo, nas diversas vertentes, nomeada
mente , atletas , treinadores, técnicos, 
árbitros, associações e dirigentes naturais 
ou /e residentes na região do Minho. 

Ao nível do nosso concelho, são várias 
as individualidades ou associações que 
serão candidatos a um lugar no pódio nesta 
Gala que já ganhou prestígio e qualidade 
em todo o país. 

Em termos individuais são candidatos 
as personalidades: Dirigente Desportivo: 
Fernando Cepa, pres idente do Centro 
Social da Juventude de Mar; Canoagem: 
Mónica Portela e Sílvia Portela; Rui Lomba 
e Ricardo Campos, atletas do Grupo 
Cultural Desportivo Recreativo de Geme
ses. Treinadores: Prof. Luís Campos, 
ex-técnico do Gil Vicente e actual tre inador 
do Vitória de Setúbal, equipas da Primeira 
Liga. Na " Consagração", surge o actual 
guarda-redes do Esposende, da 2 ª B, o 
nabantino Vital , que acumula a coorde
nação das camadas jovens do Esposende. 
No Grande Prémio Individual, o canoísta 
Belmiro Penetra, de Fão, é o candidato. 
No Clube Fomento de Desporto Jovem 
está o F. C. Marinhas. O Clube Desporte 
Cultura está representado pela Associação 
Rio Neiva - Associação de Defesa do 
Ambiente, de Antas. 

Obras na Estrada Nova e Calvário 
Aproveitando a oportunidade de colo

cação da tubagem para as águas pluviais, a 
Junta de Freguesia de S. Bartolomeu do 
Mar está a proceder ao alargamento da 
Estrada Nova e da Rua do Calvário, no 
Lugar de Cima. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 253871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 
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O XV Encontro Nacional de Iniciadas em Andebol, decorreu entre 

9 e 12 de Fevereiro, em Ansião, numa organização da Federação de 
Andebol de Portugal que reuniu as melhores equipas a nível nacional. 

Fazendo jus à excelente carreira que todos os escalões da Juven
tude de Mar estão a realizar, as Iniciadas não deixaram os seus créditos 
por mãos alheias e conseguiram conquistar, de forma brilhante e com 
todo o mérito, o título de campeãs, sem qualquer derrota, batendo 
categoricamente todas as adversárias que lhe couberam em sorteio. 

Efectivamente, a equipa da Juventude de Mar patenteou uma 
superioridade notável, havendo desta forma, unanimidade dos técnicos 
presentes ao considerarem a equipa da Juventude de Mar como a 
melhor do Encontro Nacional. 

Simultaneamente, e fruto das excelentes atletas da equipa, a 
equipa de Mar jogou sempre ao ataque, marcando 158 golos e sofrendo 
70, conquistando deste modo o troféu para o ataque mais concre-
tizado~ · 

E para terminar em beleza toda a prestação do colectivo a atleta 
Sandra Peixoto foi nomeada a melhor atleta do Encontro Nacional. 

Os nossos parabéns às atletas, aos técnicos e aos directores. 
RESULTADOS: 
JUVE MAR, 31 x Vigorosa, 11; JUVE MAR, 23 x Lagoa (Algarve), 

15; JUVE MAR, 31 x JAC Setúbal, 4; JUVE MAR, 29 x Valongo Vouga, 
12; JUVE MAR, 26 x Bartolomeu Perestrelo, 16; JUVE MAR, 18 x Almeida 
Garrett (Gaia), 12. 

Junta constrói Balneários 
(Continuação da primeira página) 

funcionamento nas festividades em honra 
de S.Bartolomeu ou seja, por ocasião 
da Romaria . 

Efectivamente esta infra-estrutura é 
urna das carências m.ais notadas na 
nossa freguesia, não apenas para apoio 
dos romeiros, mas sobretudo por ocasião 
das muitas actividades religiosas que se 
efectuam na Igreja Paroquial. 

Uma outra tarefa "árdua" vai ser o 
desbloquear do problema do terreno 

Pagamento de Assinatura 
Do Sr. Dr. Albino Neiva, das 

Marinhas, recebemos a quantia de 
2.000$00 pa ra pagamento da 
assinatura do Brisa de Mar, o que 
muito agradecemos. 

NOTA - Os artigos de opinião, 
devidamente a ssinados, n ã o s ão 
da r esponsabilidade da Redacção 
p elo que n ão vincula m o Jornal. 

para a construção da sede do 
Agrupamento 82, dos Escuteiros de Mar, 
já que e segundo informações do 
presidente da Junta "as Finanças de 
Esposende não têm dinheiro para pagar 
aos louvados para virem avaliar os 
terrenos" . E, como este é um processo 
legal e que só pode ser efectuado por 
aquele serviço público só resta esperar 
que haja dispon ibilidade de verbas das 
finanças públicas. 

Esta situação caricata ma is parece 
uma brincadeira de carnaval, mas o 
certo é que "é a verdade" segundo nos 
foi garantido. 

Além destes anseios imediatos, a 
Junta está a elaborar o Plano Quadrienal 
para apresentar à próxima Assembleia 
de Freguesia surgindo estã o novos 
proje ctos a serem e laborados. No 
entanto, e como ainda recentemente 
ocorreram as eleições a grande tarefa 
da autarquia é "arrumar a casa" e ela
borar "projectos" para serem candida
tados a financiamentos, de acordo com 
o próprio plano da Câmara Municipal 
dada s a s limitações orçamentais das 
juntas de Freguesia. 
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Editorial 
(Continuação da primeira página) 

apoio que não regateia dedi
cação e esforços para que nada 
falte e as vitórias possam acon
tecer. 

Uma palavra de gratidão para 
as famílias que apoiam as filhas 
e lhe possibilitam as alegrias de 
serem "campeãs". É algo fantás
tico, comovente e ao mesmo 
tempo muito marcante para 
todas. 

Perante estes factos seria 
bom que as entidades compe
tentes soubessem olhar com 
olhos de gratidão para este 
trabalho que sabe formar 
campeões e que contribui 
seriamente para a formação da 
nossa juventude dando um 
maior apoio a esta causa. 

Há quem goste de fazer 
omeletas com ovos de aves
truz ... mas nós até não nos 
importamos de as fazer com 
ovos de codorniz! 

Parabéns meninas, pois 
demonstraram que a nossa terra, 
o nosso concelho e o nosso 
distrito continua a ser um viveiro 
de campeões. 

Assim vale a pena! 
Continuem com essa garra! 

O Director 

I 

"PREMIO AUTARQUIA" 
PARA CÂMARA DE ESPOSENDE 

A Câmara Municipal de Esposende foi 
a vencedora do "Prémio Autarquias", 
concurso promovido pela Revista Fórum 
Ambiente. 

Este concurso visa reconhecer social
m ente as ac ti v idades d aqueles que 
trabalham na melhoria do ambiente e 
estimular e promover acções concretas de 
defesa do meio ambien te através de 
projectos e trabalhos inovadores. 

O Projecto de Educação Ambiental 
desenvolvid o entre 2000 e 2002 foi a 
candidatu ra apresentada pela Câmara 
Municipal d e Esp osen de destacando 
projectos desenvolvidos por autarquias 
locais, empresas municipais e associações 
de municípios, na área de gestão dos 
espaços verdes, de gestão de resíduos e 
de educação ambiental. 
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JUVENTUDE DE MAR 
A CAMINHO DE UMA ÉPOCA GLORIOSA 

Todos os olhos ligados ao Andebol Feminino 
Nacional concentram os seus holofotes na sensacional 
carreira que as equipas de andebol da Juventude de 
Mar estão a realizar na presente época. 

Os meios desportivos do Andebol Feminino reco
nhecem a grande qualidade técnica e competitiva que 
as equipas da Juventude de Mar possuem, resultante 
dum modelo de gestão desportiva inovador que 
potencia ao máximo, de forma sustentada , os recursos 
humanos e logísticos disponíveis, enquadrados numa 
política conjunta de objectivos escolares, desportivos, 
sociais, culturais e de lazer. 

O jovem quadro técnico, constituído por 11 ele
mentos - treinadores e adjuntos - todos praticantes e 
ex-praticantes da modalidade, tem sabido transmitir à 
centena de atletas, todas naturais e residentes no 
concelho de Esposende, os fundamentos do andebol 
moderno, não sendo por acaso que as jogadoras da 
Juventude de Mar são presença habitual nas selecções 
nacionais e regionais, havendo a registar a excelente 
"performance" das Iniciadas e Juvenis que na presente 
época se mantêm imbatíveis, contando por vitórias 
todos os jogos já realizados. 

INICIADAS CAMPEÃS ... 

As Iniciadas da Juventude de Mar 
conquistaram o 1.9 lugar, na 2.ª Onda, 
da Primeira Divisão da Associação de 
Andebol do Porto. 

Esta vitória num campeonato bas
tante renhido teve um sabor especial 
na medida em que a equipa da 
Juventude de Mar se impôs de forma 
concludente às demais concorrentes, 
(basta ver os resultados expressivos) 
ao ponto de não ter conhecido a 

derrota, isto é, venceu todos os jogos 
em disputa. 

Por isso estão de parabéns as 
atletas, os técnicos e todo o corpo de 
apoio. 

Resultados: 
Almeida Garrett, 6 x Juve Mar, 20 
Módicus, 11 x Juve Mar, 24 
Classificação: 
1.º Juve Mar; 2.º Colégio de Gaia; 

3.º Perosinho; 4.º Almeida Garrett; 5.º 
Módicus; 6.º Rebordosa. 

® 

... E 3.2 LUGAR NO 
ENCONTRO REGIONAL 

A equipa de Iniciadas da Juven
tude de Mar alcançou um brilhante 3.º 
lugar no Encontro Regional do Porto, 
2.ª Onda. Perdida a meia final por um 
golo devido a erros clamorosos da 
arbitragem, a equipa reencontrou-se e 
exibiu-se em bom plano, conquistando 
o 3.º lugar perante a equipa do Colégio 
de Gaia. 

Resultados: 
Juve Mar, 23 x Felgueiras, 3; 

Alpendorada, 9 x Juve Mar, 12; Juve 
Mar, 9 x Rebordosa, 4; Santa Isabel, 
6 x Juve Mar, 15; Juve Mar, 6 x Santa 
Joana, 7 (meia final ); Colégio de 
Gaia, 15 x Juventude de Mar, 13. 

JUVENIS INVENCÍVEIS 

As Juvenis da Juventude de Mar 
estão a realizar um excelente cam
peonato na Associação de Andebol do 
Porto. Até ao momento as nossas 
meninas ainda não conheceram a 
derrota e tornam-se assim, numa 
equipa invencível. 

Jogo após jogo, a garra e a luta 
são uma constante e aliadas a uma 
técnica eficaz não têm dado hipóteses 
às equipas adversárias. 

Parabéns às atletas, equipa técnica 
e directores. 

Resultados: 
Juve Mar, 17 x Colégio de Gaia, 

13; Alfenense, 17 x Juve Mar, 24; Juve 
Mar, 26 x Montiagra, 19; Perosinho, 
1 O x Juve Mar, 21; Juve Mar, 22 x 
Almeida Garrett, 1 o. 

INFANTIS 

Resultados: 
Colégio de Gaia, 3 x Juve Mar, 14; 

Juve Mar, 9 x Canidelo, 6. 

CONTINUA >-+ 

flt51UCO OlE ESTOFOS· 
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Manuel Augusto Justo Maranhão 

SPORTSWEAR S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 



[DESPORTO~ 
ATLETAS 
NA SELECÇÃO 

As atletas da Juventude de Mar 
Liliana Alves, Sandra Peixoto, Sandra 
Silva, Adriana Peixoto e Andreia 
Escrivães foram convocadas para a 
Selecção Regional de Iniciadas 
Femininas, trabalhos que tiveram lugar 
no dia 19 de Janeiro. 

Igualmente para a Selecção Regio
nal de Iniciadas Femininas, tendo em 
vista o estágio e a participação no 
Torneio Inter-Selecções, que se 
realizou entre 22 e 24 de Fevereiro, 
as atletas da Juventude de Mar Liliana 
Alves, Sandra Novo, Sandra Peixoto, 
Adriana Peixoto e Sandra Cristina Silva 
foram uma vez mais seleccionadas. 

De salientar que a Juventude de 
Mar foi a equipa que mais atletas 
forneceu à Selecção Regional o que 
demonstra o real valor das atletas e o 
excelente trabalho dos técnicos. 

JUVENTUDE DE MAR 
VENCE TORNEIO 
DE ALMEIRIM 

As Juvenis da Juventude de Mar 
venceram o Torneio de Natal de 
Almeirim, que se realizou naquela 
cidade entre 20 e 22 de Dezembro. 

Apesar de disputarem este Torneio 
com equipas de escalão superior, 
nomeadamente Juniores, as Juvenis 
da Juventude de Mar praticaram 
andebol de excelente qualidade o que 
lhes permitiu repetir a façanha do ano 
anterior, vencendo com todo o mérito. 

Além desta saborosa vitória a 
equipa da Juventude de Mar ainda 
conquistou os troféus para a melhor 
jogadora, a Inês Vital, para a melhor 
marcadora, a Joana Terras e para a 
melhor guarda-redes, a Cristina Pereira. 

Parabéns por mais este triunfo 
cujas taças vêm embelezar e enri
quecer a sala do Clube. 

Resultados: Juve Mar, 26 x 
Académico de Leiria B, 18; Juve Mar, 
37 x Almeirim, 16; Juve Mar, 18 x 
Académico de Leiria A, 8. 

XIV CONCURSO DE PESCA 
No dia 13 de Janeiro decorreu o 

XIV Concurso de Pesca de Mar, que 
contou com 115 concorrentes. 

Organizado pela Comissão de 
Festas da Romaria de S. Bartolomeu 
de 2002, este concurso destinou-se a 
angariar fundos para fazer face às 
muitas despesas que esta secular 
romaria acarreta. 

Depois de "darem banho à mi
nhoca" e da pesagem, os concorrentes 
saborearam uma feijoada à maneira, 
seguindo-se uma tarde de convívio e 
alegria. 

As classificações foram as 
seguintes: 

1.9 "Anzol em Ouro" - Rui Mendes 
(Sta. Maria Eiró) ; 2.9 "Troféu em Prata" 
- Adelino Silva (Gilmonde); 3.9 "Jarra 
em Cristal" - António Martins (Braga); 
4.9 Vítor Saleiro Lima (Mar). 

Troféus: "Melhor Exemplar" - Vítor 
Saleiro Lima; "Maior Quantidade" -
José Luís Serrano; "Peixe de Melhor 
Qualidade (Robalo)" - António 
Martins; "Candidato Mais Novo" - Rui 
Saleiro Lima. 

XV CONCURSO DE PESCA 
No próximo dia 14 de Abril vai 

decorrer o XIV Concurso de Pesca, 
na praia de S. Bartolomeu do Mar, con
celho de Esposende, organizado pela 
Comissão de Festas da Romaria de 
S. Bartolomeu do Mar de 2002. 

O concurso decorre entre as 7,30 
horas, com a concentração, até às 13 

horas, período em que termina. Segue
-se depois uma tarde de convívio e de 
animação. 

Haverá prémios e troféus em 
disputa. 

A receita desta iniciativa reverte 
para as despesas da organização das 
festividades. 
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Pavimentacão , 

de Caminhos Agrícolas 
A Junta de Freguesia de S. Barto

lomeu do Mar tem tido uma enorme 
preocupação em criar cada vez melhores 
condições para os agricultores da 
freguesia, sobretudo ao nível das acessi
bilidades. Foi deste modo pioneira na 
pavimentação dos caminhos agrícolas. 

Neste momento está a proceder à 
conclusão da pavimentação dos cami
nhos agrícOlas da Bouça, Sub-Fontes e 
Pena d 'Orca, no Lugar de Baixo, os 
quais foram ainda objecto de alarga
mento possibilitando um melhor escoa
mento do trânsito. 

PLANO INTEGRADO ,.., 

DEEDUCAÇAO 
E FORMAÇAO 
EM ESPOSENDE 

A Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende (ACICE), em 
parceria com várias instituições do concelho 
e do distrito levou a cabo o Plano Integrado 
de Educação e Formação (PIEF), inserido 
no Plano para a Eliminação da Exploração 
do Trabalho Infantil (PEETI), projecto do 
Ministério do Trabalho e da So!idariedade. 

O Concelho de Esposende regista um 
número significativo de situações de aban
dono escolar, constatando-se uma forte 
incidência do trabalho infantil associado. 
Neste sentido, a operacionalização do PIEF, 
em Esposende, visa dar uma resposta aos 
interesses ou expectativas e necessidades 
dos jovens que recusaram a integração em 
qualquer um dos percursos formativos 
existentes. 

Deste trabalho fazia parte motivar os 
jovens para a reintegração num percurso 
educativo e ou formativo, avaliar as suas 
competências escolares, iniciar um processo 
de orientação vocacional e promover o 
desenvolvimento de competências pessoais 
e sociais . 

Participaram cerca de 20 j ovens, com 
idades entre os 1 S e 18 anos tendo os jovens 
sido acompanhados por técnicos e forma
dores específicos. 

Para além da ACICE e dos técnicos 
PEETI, colaboraram a Escola Básica 2,3 
António Correia de Oliveira, a Câmara 
Municipal de Esposende, o Centro de 
Emprego e Formação de Barcelos e a 
Associação "Esposende Solidário". 
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BRUNO TERRA 
- UMA REVELAÇÃO NO GOLFE 

Com apenas 17 anos, o jovem 
Bruno Terra, de Esposende constitui 
já uma "promessa séria" no mundo do 
golfe. Os resultados alcançados, as 
suas capacidades de golfista, aliadas 
a uma vontade férrea em vencer e o 
forte apoio que sente, mormente por 
parte da família e amigos, constituem 
as vertentes que vão guindar este 
jovem para altos voos. 

Habituado a competir com atletas 
"de outra craveira", o Bruno não se 
intimida e com alguma facilidade 
arrecada normalmente os primeiros 
lugares. A sua vontade de vencer é 

UNIVA-ACICE 
AJUDA JOVENS 

"O que fazer após o 9.º ano?" 
É esta e outras questões similares 

que a UNIV A - ACICE pretende ajudar 
a encontrar uma resposta válida para os 
jovens através do programa de acom
panhamento e orientação escolar e 
profissional . 

enorme e por isso tudo vai fazer para 
"ir à selecção nacional" da modalidade. 
A sua juventude ainda tem muito para 
dar e para aprender, razão que leva o 
atleta a afirmar que "não há que ter 
pressas". Este é mesmo o seu "sonho" 
pois "sinto que tenho capacidades 
suficientes para atingir esta meta" 
confidenciou-nos o jovem Bruno Terra. 

Nascido a 8 de Junho de 1984, este 
jovem de Esposende a frequentar a 
Escola Secundária Henrique Medina, 
no 12.º Ano, e que pretende tirar o 
Curso de Farmácia, é a "coqueluche" 
do Clube da Quinta da Barca, em 
Gemeses, onde realiza os seus treinos 
e disputa grande parte dos torneios. 

Bruno referiu que o "bichinho" do 
gosto por esta modalidade foi-lhe 
incutido pela mãe ao inscrevê-lo , 
durante as férias do Verão, no Clube 
de Golfe. Começou a treinar, gostou 
tanto que nunca mais largou a 
modalidade. Hoje, é uma referência 
não apenas como desportista mas 

como -j ovem com uma maturidade 
muito forte o que o torna num atleta 
com convicções muito enraizadas. 

O próprio técnico que o acom
panha, o internacional Manuel Car
neiro, também não deixa de rasgar 
grandes elogios ao jovem Bruno 
considerando-o mesmo como "não 
apenas uma revelação mas como uma 
promessa séria" neste desporto. Os 
argumentos que apresenta são vários, 
nomeadamente, a aplicação a fundo 
nos treinos e a sua concentração nos 
jogos o que lhe permite dar o máximo· 
durante os jogos, para além do gosto 
que o atleta tem em treinar. Aquele 
técnico diz mesmo que Bruno "tem 
categoria mais que suficiente" para 
representar a selecção nacional como 
o demonstram os resultados obtidos. 
"Quem me dera ter meia dúzia de 
jogadores como o Bruno" desabafou 
Manuel Carneiro considerando que se 
o atleta continuar "com a mesma garra, 
a mesma vontade e o mesmo querer 
tem todas as condições para ir muito 
longe". 

Actualmente, o Clube de Golfe da 
Quinta da Barca co nta com 200 
jogadores. 

Assim, pretende-se com este pro
grama ajudar os j ovens a decidir o seu 
futuro da forma mais acertada propor
cionamlo-lhes. para tal , um contacto 
dircc to com o mundo profiss ional , 
facilitando-lhes vis it as a locais de 
trabalho, conversando sobre interesses 
profissionais que possam ter, analisando 
os aspectos considerados importantes 
para o desempenho ele uma profissão, 
dialogando sobre as diversas alterna
ti vas de formação e analisando o seu 
percurso escolar e profissional. 

A CRIANÇA E OS TEMPOS LIVRES 

Perante os interesses demonstrados, 
o j ovem poderá dec idir ele acordo com 
a oferta educativa e formativa existente, 
em escolas básicas e secundárias (cursos 
gerai s. tecnológ icos e ensino recor
rente). escolas profiss ionai s e centros 
ele formação do IEFP (In stituto de 
Emprego e Formação Profi ss iona l) 
como cursos de aprendizagem. cursos 
ele qualificação, c ursos de educação/ 
/formação e cursos só.o:: io-profissionais. 

Co11\·ersando sobre os poss íveis 
riscos. vantagens e consequências elas 
diferentes opções em análise, o jovem 
poderá tomar uma decisão bastante mais 
sustentada e realista. 

As crianças pedem tempo, atenção, 

cuidados, obrigam-nos a inventar, a 

decidir, a recusar, a cortar o mal pela 

raiz. Quando se trata do capítulo do 

trabalho , tudo parece fácil, pois normal

mente tudo se resume à escolaridade e 

n ão há grandes escolhas a fazer. 

Mas os tempos livres trazem proble

mas difíceis de resolver, desde o nasci

mento até à idade adulta. 

D evemos deixar as crianças brincar 

sozinhas e dar-lhes toda a liberdad e? 

Devemos brincar com elas? Com que 

idade d evem com eçar a ver televisão? Eis 

uma infinidade de perguntas que todos 

os pais fazem a si próprios, sem nunca 

acharem uma resposta. 

Pode-se dizer que são inúmeras as 

interrogações que muitas vezes vamos 

buscar a especialistas in fantis : psicólogos, 

educadores, psiquiatras, p ediatras ... Uma 

hipótese d e resposta é discutir esses 

problemas com os p ais e as próprias 

cnanças. 
Todos eles poderão ajudar a esclarecer 

dúvidas. 

É p or isso muito importante com

preender de uma m aneira bem clara qual 

o alcance dos tempos livres e qual a sua 

influência sobre as crianças e jovens. 

Profª Célia Cristina 
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[ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MAR ... TOMA POSSE] 
No dia 8 de Janeiro procedeu-se à 

instalação da Assembleia de Freguesia 
de S. Bartolomeu do Mar, de maioria 
social-democrata, acto que decorreu 
na sede da Junta de Freguesia sob a 
presidência de Fernando Vaz Saleiro, 
presidente da Assembleia cessante. 

Assim, Abílio Cepa Cerqueira can
didato da lista mais votada, o PSD, 
vai continuar a exercer o cargo de 
presidente da Junta, pelo quarto 
mandato consecutivo. Para vogais 
foram eleitos, Manuel Lima de Abreu, 
com sete votos, um branco e um nulo, 
que será o secretário e Manuel António 

Amorim dos Santos, com seis votos, 
dois brancos e um nulo, que exercerá 
as funções de tesoureiro, elementos 
que transitam do mandato anterior. 

Por sua vez, a Assembleia de 
Freguesia será constituída por seis 
elementos do PSD e três do PS. 

A Assembleia terá como presidente 
Jorge Fernando Viana Carne iro e 
como secretários José António Brás 
Lima e Sandra Cristina Freitas Viana, 
todos do partido maioritário. Os res
tantes elementos do órgão mais 
representativo da Freguesia são: José 
Carqueijó dos Santos, Alfredo de 

Jesus dos Santos Cepa e Pedro 
Manuel Duarte Ribeiro Pereira, pelo 
PSD e Manuel António Sampaio Cepa, 
António Laranjeira Ribeiro e Pedro 
Tiago Saleiro Maranhão, pelo PS. 

Abílio Cerqueira no uso da palavra 
felicitou todos os que foram eleitos e 
todos os que participaram na cam
panha eleitoral fazendo votos para que 
"daqui para o futuro e neste mandato 
se trabalhe em prol da nossa terra". 
Dirigindo-se à oposição apelou a que 
se trabalhe "em conjunto". 

Por sua vez, o pres idente da 
Assembleia, Jorge Carneiro, agra

deceu a confiança dos 
membros da Assem
bleia que possibilitaram 
a sua eleição sentin
do-se "org ulhoso em 
representar a nossa 
terra''. 

No final desta pri
meira reunião o presi
dente da Assembleia 
de Freguesia distribuiu 
um exemplar do regula
mento inte rno, que 
estará em vigor até 
novo documento ser 
aprovado , para ser 

••--i;...;:~~ objecto de discussão e 

A Mesa da Assembleia de Freguesia de Mar constituída pelo Presidente, Sr. Jorge Carneiro (à direita), 
1. º Secretário, Sr. José Lima (ao centro) e 2. º Secretário, Sandra Viana (à esquerda). 

deliberação em próxima 
reunião. 

tíiMllllll TOMll flOffE 
No dia 9 de Janeiro o executivo da 

Câmara Municipal de Esposende saído 
das eleições autárquicas de 16 de 
Dezembro de 2001 tomou posse para 
dirigir os destinos do município durante 
os próximos quatro anos. 

O presidente João Cepa aproveitou 
a ocasião para anunciar as prioridades 
do executivo, tendo salientado na 
educação, a cobe rtura total do ensino 
pré-escolar e a construção de mais duas 
escolas do ensino básico do 2.º e 3.º 
Ciclos. Na cultura , " em criar novos 
espaços e equipamentos nas fregue
sias . Na saúde, na construção do 
Centro de Saúde de Fão. No ambiente, 
dotar todas a s freguesias com rede 
de saneamento, alargar a rede de água 

e requalificar o !itoral concelhio. Na 
acção social , a construção de equi
pamentos pa ra a 1 .º infância e te r
ceira idade e a poiar as famílias mais 
carenciadas através do Proiecto de Luta 
Contra a Pobreza. No desenvolvimento 
económico, criar pólos industriais para 
pequenas e méd ias empresas . No 
desporto , criar espaços de lazer e 
parques d e sportivos. Na habitação, 
criar loteame ntos de auto-construção. 
No urbanismo, embelezar e requalificar 
os espaços públicos e concluir a revisão 
do Plano Director Municipal. João Cepa 
garantiu ainda abrir grandes vias 
consignadas no PDM, construir a central 
de camionagem e criar um co rpo de 

polícia no concelho. 

NO LAR DE IDOSOS 
,.., 

DE FAO ... 
E como a solidariedade para com 

os mais idosos é algo que faz parte 
da vivência humana e cristã, o grupo 
de Janeiras saiu da nossa terra rumo 
ao Lar de Idosos de Fão. Foi no dia 2 
de Fevereiro, durante a tarde, man
tendo deste modo uma tradição que 
já está enraizada no trabalho deste 
grupo. 

Esta jornada de alegria, de ani
mação e de convívio permitiu levar aos 
muitos idosos um pouco mais de 
entu s iasmo fazendo -os recordar 
"velhos tempos" de meninice não tendo 
regateado palmas à presença e 
participação de todos. 
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Todos reconhecem que a erosão da nossa costa e muito particularmente 
do nosso concelho e, mais propriamente da nossa praia, é uma autêntica 
calamidade e está a pôr em perigo os bens públicos e privados. 

Há muitos anos que vimos alertando as entidades que são pagas pelos 
nossos impostos para a necessidade de se dar uma solução ao problema da 
erosão. Nunca ninguém ligou, nunca ninguém quis saber e, quando era para 
arranjar soluções cada entidade sabia muito bem fugir com o rabo à seringa, 
isto é, desculpava-se com outra entidade. (Só sabiam da sua responsabilidade 
- e para tal existiam - para aplicar "coimas" ou ameaçar as populações e 
apreender bens). 

Todos reconhecem que o mal que originou este caos são os esporões 
feitos em perpendicular ao mar, que todos reconhecem ser um erro, mas que 
ninguém os manda cortar; são as barragens que tiraram torrente às águas 
dos rios; são as explorações desenfreadas e ilícitas das extracções de areia 
nos rios que impedem que esta alimente o mar; são todas as intervenções do 
homem que contrariam a própria natureza como a de fazer os rios desaguar 
para a "esquerda" quando por natureza, o rio desagua para a "direita" de 
acordo com a posição geográfica do nosso país ao estar localizado no 
hemisfério norte. 

Pois bem. quando toda a gente estava à espera que um ministro que se 
diz protector do ambiente viesse a Esposende anunciar medidas concretas 
para matar o mal pela raiz. de modo a que as causas secundárias morressem 
por si ... eis que Sócrates vem anunciar que vai gastar seis milhões de contos 
para deitar por terra as torres de Dfir e mais umas casitas. 

Sinceramente não acredito que isto seja para levar a sério ... sobretudo 
porque não entendo como é que as torres e outras casas sejam culpadas de 
tanta erosão!!! Nunca acreditei que as casas que existem há longos anos 
junto à praia de S. Bartolomeu fossem culpadas de tanta erosão. 

E, seguindo o raciocínio destas cabeças ambulantes, daqui a alguns anitos 
vamos ter- de deitar abaixo o posto da Guarda Fiscal d9 . Mar e as c•::tras 
casas a nascente, como vamos ter de deitar abaixo o lciteamento da Foz do 
Neiva, as casas de Fãa e Apúlia que ficam no enfiamento do Hotel Ofir ... enfim 
por este andar até a estrada nacional vai de-vela. 

Fico triste por uma vez mais os nossos políticos não conseguirem discernir 
entre o que é governar e encher páginas de jornais. 

O que me deixa algum contentamento é que todo este processo vai ter o 
mesmo tratamento que tem tido a barra do Cávado de Esposende: promessa 
atrás ue prom8SSa. 

Que as torres do Ofir são uma aberração, ninguém duvida; que as tor res 
virão ao fundo pela acção da natureza, também já foi previsto pelos técnicos; 
que se defendam obras para destruir toda a restinga do Cávado é um absurdo ... 
que um ministro venha ao nosso concelho para anunciar destruições e não 
anunciar nenhuma iniciativa para resolver o problema da erosão é gozar com 
as pessoas! 

E depois querem que a população acredite nos políticos! 

t 
Manue l Rodrigues Lim a 
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CARNAVAL EM ESPOSENDE 
As mensagens de protecção do Ambiente marcaram 

uma vez mais o desfile de Carnaval que se realizou no dia 
8 de Fevereiro pelos principais ruas do cidade de Esposende 
e que foro vivido por mais de 1500 crianças. 

A iniciativa, o exemplo dos anos anteriores foi 
organizado e promovido pelo Câmara Municipal de Esposende 
e insere-se no Plano de Educação Ambiental do autarquia. 

Assim, os 30 estabelecimentos de ensino aderentes à 
jornada cornovolesco aproveitaram mais este momento poro 
espalhar os suas mensagens ecológicos, não apenas ao 
criarem os próprios fan tasias com material reciclável e 
reutilizável bem como deram largos à imaginação para a 
criação das roupas: desde bombeiros, joaninhas, flores, fadas, 
espantalhos, sinais de trânsito, canibais, até à bando de 
músico que alegrou as ruas do cidade. A cor e a alegria, a 
animação e muita música marcaram pontos altos neste 
carnaval. 

Esta iniciativa tem como objectivo principal o sensibi
lização do comunidade escolar e do população em geral 
paro as questões ambientais. 

" CAMARA DISTRIBUI PELOUROS 
A Câmara Municipal de Esposende saída das eleições 

de 16 de Dezembro no sua primeiro reunião teve como 
tarefo distribuir os respectivos pelouros pelos vereadores do 
maioria social-democrata. 

Assim, o Eng. ºVítor Leite foi designado vice-presidente 
do Câmara e ficará com o responsabilidade do Gestão 
Urbanístico, Planeamento e Ordenamento do Território, Obras 
Municipais , Gestão de Fundos Comunitários e do 
Administração Central e Gestão de Trânsito e Transportes. O 
Dr. Jorge Cardoso terá a cargo o Protecção Civil, Gestão 
Ambiental, Cemitérios e Mercados e Feiras. Maria Emílio 
Figueiredo será responsável pelo Acção Social, Saúde e 
Habitação. José Faria terá o seu cargo o Desenvolvimento 
Económico, Turismo e Desporto. O presidente João Cepo 
assume o Educação, Cultura, Juntos de Freguesia e Finanças. 

O Dr. António Garrido foi designado Chefe de Gabinete 
de Apoio Pessoal do presidente e o funcionário do autarquia 
Maria de Fátima Silvo como secretório, cargos que transitam 
do mandato anterior. 

O Cons,elho de Administração dos Serviços Municipa
lizados de Aguo e Saneamento ficou constituído por João 
Cepo, Jorge Cardoso e Vítor Leite. 

O Conselho de Administração do "Esposende 2000-
Actividodes Desportivos e Recreativas, E.P.M." é presidido 
por Adelino Vale e tem como vogais Rui Pereira e Agostinho 
Silvo. 

,., 
REMATACAO DE BOLOS , 

A Comissão de Festas do Romaria de S. Bartolomeu de 
2002 não dó descanso às iniciativas que promove tendo em 
visto o arrecadação de receito paro custear os inúmeros 
encargos com os festas. 

Por isso está programado poro o próximo dia 9 de 
Marco uma rematacão de bolos e bebidos licorosos. 

. Simultaneome~te vai decorrer um sorteio cu jos prémios 
aliciantes vão constituir um chamariz poro os pessoas: um 
televisor, uma bicicleta de montanha e um presunto. 

Vamos todos colaborar em mais esta excelente iniciativa. 



[I VAMOS DAR SANGUE I] 
A Associação Hu

manitária dos Dado
res de Sangue de 
Esposende vai conti
nuar a sua acção 
meritória e humani
tária com a recolha de 

Este gesto parecendo insignificante 
tem um sentido de solidariedade 
fundamental que só se pode encontrar 
no ser humano. 

Por isso vamos todos dar sangue, 
pois aquele que nós damos não nos 
faz falta e pode salvar muitas vidas. 

sangue no nosso concelho. Se mais nenhuma razão houver 
para dar sangue que sirva de 
argumento o sofrimento dos que 
precisam de sangue ou mesmo o 
voluntariado de todos os técnicos que 
domingo a domingo se deslocam do 
Porto ao nosso Concelho. 

Ao desenv.olver esta acção, a 
Associação está a convidar todos os 
maiores de 18 anos a terem mais um 
simples mas profundo gesto de "ser 
solidário" para com todos aqueles que 
nos hospitais necessitam de sangue. 

RECOLHAS DE SANGUE 2002 
Janeiro 6 

13 
27 

Fevereiro 3 
3 

10 
17 
24 

Março 3 
10 
17 
24 

Abril 14 
21 
28 

Maio 5 
5 

26 
Junho 2 

9 
9 

23 
Julho 7 

7 
14 
21 

Agosto 4 
11 
18 
25 

Setembro 1 
8 

15 
15 

Outubro 6 
13 
20 
27 

Novembro 3 
17 

Dezembro 1 
8 
8 

15 

FORJÃES .... ... .. .. . ... .................. .. . 
ANTAS ...... .... .... .. ........ .... . .. .. ... .. . 
FRAGOSO .............. ................. .. 
ESTELA ......... .. .. ... . .................. . 
ESPOSENDE .. .......................... .. 
FÃO ..... ............. . .. ...... .. ....... ..... . 
MARINHAS ..... ... .... .... .... .... ... ... .. . 
RORIZ ... ... ...... ..... . ...... ... ... . ....... . 
MAR ......................................... . 
PErlELHAL ................. ..... ......... .. 
GILMONDE ... ... ...... ....... ..... ... ... .. . 
GANDRA .. ...... . .... .. .. .. . . ... ...... .... . .. 
BARQUEIROS ......... ......... . .. ....... .. 
RIO TINTO ........... .......... ...... .... .. 
BELINHO .. . ...... .. .... ..... .......... .... .. 
FONTE BOA, .... ., ........................ .. 
VILA COVA : .. .. ..... .. ........ .. .... ..... .. 
CURVOS .......... .. ........... . . ....... ... . 
APÚLIA ............ ..... . ...... .............. . 
VILA CHÃ ... . ....... .... .. . .. .. .... .. . ..... .. 
PALMEIRA ... ............ ...... .. . . ...... .. 
GEMESES ...... ... ... ... ...... .. . ...... .. . 
FORJÃES ........ .' ...... .... .......... . ..... . 
ESTELA ............... ...... ... ...... ... .. . 
ANTAS .... . .... ......... .... ........ .... .... . 
FRAGOSO ... ....... .... . ................. . 
ESPOSENDE ........... ................. .. 
FÃO .............. . ... ....... .. ........ ... ... . 
MARINHAS ....................... ....... .. . 
RORIZ ...... .. ... .. . . .......... .... . ........ . 
MAR . ........ ............ .. ........... .. .. .. . . 
PERELHAL ... ... . .. . .. . ....... .. . . ...... .. . 
GILMONDE .. ........ ........ .. ..... ....... . 
GANDRA ......... ............... .......... .. 
FONTE BOA .. .. ......... ............... .. 
BELINHO ...... .. . ...... .. . ........... .... .. . 
RIO TINTO ............................... .. 
BARQUEIROS ........ .. .... ... . ........ ... . 
VILA COVA ................................ . 
APÚLIA ... . .. ... ...... . .. ........ ............ . 
VILA CHÃ ......... ......... .. .... ...... .... . . 
CURVOS ..................... . ....... . ... . .. 
PALMEIRA .... ........ ... ...... . .... ...... . 
GEMESES .............. . .... ..... ....... .. 

SJ.\l'I GU 

Instituto Materno-Infantil 
Centro Paroquial 
Centro Paroquial 

Junta de Freguesia 
Centro Paroquial 

Hospital 
Centro Paroquial 

Jardim de Infância 
Centro Social 
Escola Básica 

Centro Paroquial 
Centro Paroquia! 
C'entro Paroquial 

Junta de Freguesia 
Centro Paroquial 

Escola Básica 
Escola Básica Integrada 

Junta de Freguesia 
Centro Paroquial 

Jardim de Infância 
Junta de Freguesia 
Junta de Freguesia 

Instituto Materno-Infantil 
Junta de Freguesia 

Centro Paroquial 
Centro Paroquial 
Centro Paroquial 

Hospitai 
Centro Paroquial 

Jardim de Infância 
Centro Social 
Escola Básica 

Centro Paroquial 
Centro Paroquial 

Escola Básica 
Centro Paroquial 

Junta de Freguesia 
Centro Paroquial 

Escola Básica Integrada 
Centro Paroquial 

Jardim de Infância 
Junta de Freguesia 
Junta de Freguesia 
Junta de Freguesia 
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"PONTO COMERCIAL" 
CONQUISTA MINHO 

O primeiro "Ponto Comercial" do país, siluado numa zona 
estralégico, com fáceis acessos e oferecendo excelentes condições 
de aparcamento nasceu às portas do concelho de Esposende, 
mais propriamente em Várzea , Barcelos. 

Esle espaço é sulicienlemenle amplo para conjugar, de forma 
harmoniosa e inleligente, comércio e serviços diversificados, 
aliando os padrões de alia qualidade à prático de preços baixos. 

O "Ponto Comercial" inclui nesla primeira fase a "Ponto· 
varius", a "Ponlocome", a "Rox" e a "Bemlavar" situa·se na 
freguesia de Várzea, em Barcelos, ao quilómelro 4,5 da EN 103 
entre Braga e Barcelos, ou seja, "eslomos perto de tudo" como 
refere um dos responsáveis (a três minutos de Barcelos, a quinze 
de Braga, de Esposende e de Famalicão). 

A importância das lojas económicos "Pontovarius" oferecem 
apenas 25 mil referências de produtos. Além disso esle serviço 
veio introduzir um novo conceito de preço lixo numa escala de 
hiper·espaço. Ou seja, os produlos estão devidamente seccionados, 
em exposição privilegiada, implanlada num espaço amplo, 
lacililando a observação e análise do cliente e a sua opção final 
- uma opção paro que contribui, mais do que em outro 
estabelecimento do género, a grande variedade da oferta com a 
garanlia de qualidade e preços muito mais baixos. 

Da decoração aos brinquedos, dos plásticos utilitários e 
decorolivos, à cerâmico , aos vidros, aos utensílios de cozinha e 
têxleis·lar, a "Pontovarius" oferece ainda uma gama variada 
em roupa, calçado, perfumaria, bijuteria, material escolar e de 
emilório, literatura, ferramenlas e máquinas eléctrirns, acessórios 
auto, electrónico, fotografia, jardinagem ... 

No fundo, como afirma o responsável pela administração 
"~xi!ti!nos pera cumen!Jr o podsr de compre do diante e contri
buir paro reduzir os custos do orçamento familiar de cada um". 

E, por entre a visita ao "Pontovarius", o cliente pode passar 
pelo "Pontocome", onde ficará a conhecer um novo conceito de 
restauração no país. 

rn~rn~)O 11A Ml~~A Á~VOH [ f(QlÓ~l(A" 
VAI rA~A rn~JAf) 

O Jardim de Infância de Forjães foi o grande vencedor do 
Concurso "A Minha Árvore é Ecológico", que a Câmara Municipal 
de Esposende promoveu por ocasião do Natal. O segundo lugar 
foi atribuído ao Jardim de Infância de Pinhole, Marinhas e o 
terceiro foi paro o Jardim de Infância de Igreja, Apúlia. Os 
vencedores receberam os prémios em dinheiro de 400, 200 e 
100 Euros respectivamente para aquisição de material didóctico. 

João Cepa, presidente da Câmara referiu por ocasião da 
entrega dos prémios que estes "são apenas um reconhecimento 
do trabalho desenvolvido pelas crianças e pelos professores", a 
quem agradeceu o empenho, lembrando que "é lambém a sua 
colaboração que permite à Autarquia desenvolver trabalhos como 
o Projeclo de Educação Ambiental, recentemente alvo da distinção 
"Prémio Autarquias", atribuída pela Revista Fórum Ambiente". 

O Concurso está inserido no Projeclo de Educação Ambiental 
que tem recebido um cada vez maior apoio de todos 01 

estabelecimentos de ensino do concelho de Esposende. 

,, , f)J.\ 
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Nacos da Nossa Terra 

A NOSSA TERRA 
Junto ao oceano, quase debruçada 

sobre ele, fica a encantadora freguesia 
de 5. Bartolomeu do Mar. 

É muito rica na sua admirável 
paisagem. 

Resguardada a nascente pelo íngreme 
e penhascoso monte Castro, orla-a a 
poente o vasto oceano e do norte a sul 
cerca-a uma extensa e verdejante veiga 
que se estende do Cávado ao Neiva, como 
um delicioso jardim entre a cintura de altas 
montanhas e a franja das ondas a 
desfazerem-se nas areias da praia. 

No sopé do monte, as suas casas 
brancas, que mais parecem um bando de 
pombas a escoaçar no alto a dirigirem-se 
para os campos procurando no restolho a 
sua alimentação e deixando aparecer entre 
as asas a majestosa e esguia torre da 
nossa Igreja, as casas fazem lembrar 
aquelas pombas que por vezes andam 
em roda sobre elas a orientar-se para se 
deslocar para o Fanico à procura de uma 
alimentação mais fácil que era o pinhão 
no seu pinheiral. E tinham uma certa 
curiosidade que era: as que partiam poro 
o Fanico tinham um horário de partida 
e chegada, por causa das que ~stavam 
a criar, as que estavam no choco fica
vam até ao meio-dia e as outras partiam 
logo pela manhã, mas antes de partir, 
ensaiavam o voo e a chegada era pelas 
11,30 ou 1 2 horas; então, depois da 
rendição, partiam as restantes até próximo 
da noite. 

Esta terra, e não só, era em outros 
tempos frequentada por muitas aves, tais 
como a poupa, o cuco, pêndulos, 
maçaricos, corvos e rolas que faziam a 
alegria dos caçadores. Hoje, grande parte 
dessas aves já estão extintas - em parte. 
Assim como as aves já não aparecem, 
também os veraneantes que frequenta 
vam a nossa praia - que não só era 
linda como também era procurada por 
muitos para passar aqui um pouco do 
seu Verão e para as crianças, havendo 
até alguém que a classificou como "a 
praia das crianças". E hoje? Infelizmente 
já nem praia temos; o mar tem-na 
destruído e não há entidade que se 
preocupe com ela. -1 

A nossa terra também era muito 
abundante em caça . Havia cá bons 
caçadores. No tempo da caça havia quem 
ao fim do dia carregasse seis, sete ou 
mais coelhos; codornizes eram às dúzias; 

narcejas eram caçadas nos lameiros. As 
rolas eram aos bandos e muitas vezes os 
caçadores não tinham tempo de recarregar 
as espingardas. Era um ver se te avias. 

Hoje, nem caça nem pescaria ... em 
tempos havia as redes de varguear. 
Quando se juntavam duas, quantas vezes 
ia o carro de bois buscar o peixe. Se era 
só uma rede, dava para apanhar dois, 
três ou mais sacos de peixe, e quando 
alguém se lembrava de ir apanhar peixe 
para o jantar lá se preparavam dois 
homens, geralmente da família, iam a 
certos sítios que já eram conhecidos e 
quando saíam da água já traziam dois, 
três ou quatro peixes. Havia ainda aqueles 
que pescavam com um certo tipo de arte, 
ou seja, eram umas quantas estacas de 
madeira muito aguçadas na ponta, presas 
com um fio que chamavam de coche e, 
na ponta, um anzol que era iscado com 
pilado, se fosse tempo dele, ou então com 
camarão, mexilhão ou outro isco, e essas 
estacas de madeira eram espetadas na 
areia, em linha, de nascente a poente em 
várias carreiras e só na próxima baixa
-mar .é aue os seus donos iam recolher o 
peixe qu'e por vezes era quase em todos 
os anzóis. Cada pescador tinha em média 
20-30 anzóis porque o peixe abundava 
por todo o mar. Era a tainha, robalo, 
solha, rodobalho, raia, corvina, etc., etc. 

Até os polvos estão a escassear. 
Noutros tempos havia muitos e bons 
caçadores deste molusco que, na altura 
em que eles abundavam por esta 
paragem, havia aqueles que usando uma 
jangada não esperavam pela baixa-mar 
para ir para as pedras do fundo apanhar 
os poivos. Partiam para as pedras do sul, 
Comprida, Aguilhão, Camareira e outras; 
mesmo junto à praia também se matavam 
muitos polvos. Os bons caçadores tinham 
vezes em que em cada maré matavam 
20-30 ou mais quilos e hoje não há polvos 
nem peixe para a varguear, nem pilado 
e até o mexilhão na pedra está a 
desaparecer. 

Também se cultivava na nossa terra o 
linho, trigo, centeio, cevada e aveia, mas 
tudo acabou. Hoje, com as novas culturas, 
ou melhor, com as estufas e os vários 
tratamentos, há tomate, feijão verde, 
alface, agriões e cebolinha em qualquer 
época do ano e não importa em que zona 
da terra se ja! 

Isaac Amorim 

Centro de Caridade 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Exmo. Senhor Doutor 
e ilustre amigo: 

Saudações cordiais e fraternas. 
O Centro de Caridade Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro nasceu há 44 anos na cidade do Porto e, 
tem procurado ao longo de todo este tempo trabalhar 
em prol do nosso semelhante mais carecido, graças 
ao apoio do extraordinário públi co que nos 
acompanha, sempre aberto a todas as iniciativas que 
levamos a cabo, para a consecução de réditos em 
favor da Obra. 

Ao começar este ano de 2002, é com o maior 
prazer que lhe envio um abraco de sinceros PARA
BÉNS, pois tenho verificado q~e essa freguesia de 
S. Bartolomeu do Mar há muitos anos tem apoiodo 
com simpatia a nossa Instituição, graças sem dúvida 
às palavras do Revdo. Pároco da mesma e ao Senhor 
Direclor do Jornal "Brisa de Mar", que sempre reserva 
um cantinho do mesmo para falar do Centro de 
Caridade, o que ajuda a um maior conhecimento da 
Obra. 

Sei perfeitamente o trabalho exaustivo que 
lerá na execução do Jornal com as notícias da terra, 
mas nunca se esquece do Centro de Caridade, gesto 
que o dignifico e que o Senhor não deixará sem 
recompensa. 

Por agora é tudo. Bem haja pela sua colaboração 
e desejo as maiores felicidades para o Jornal que 
tão dignamente dirige. 

Subscreve-se com amizade e a promessa duma 
prece do sacrário. 

O Fundador-Director 
Pe. Marinho A. Cia 

FICHA TÉCNICA 
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r 1 r • rernanao Lepa 
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Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
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• Professoras do Escola Primário de Baixo 
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GRUPO DAS JANEIRAS CANTAM EM MAR ... 
O grupo de Janeiras de S. Barto

lomeu do Mar em colaboração com a 
Comissão de Festas de S. Bartolomeu 
do Mar para 2002 percorreu a nossa 
freguesia nos dias 5 e 6 de Janeiro 
levando a cada lar um pouco de 
música e alegria lembrando que um 
novo ano estava a ter início. As vozes 
da muita juventude foram soberba
mente acompanhadas pelos tocadores 
dos diversos instrumentos o que dava 

grande ânimo à melodia e encantava 
os elementos das casas. 

Este excelente trabalho teve como 
finalidade angariar receita para custear 
as despesas com a Romaria. 

O acolhimento e a colaboração do 
povo de Mar foi grande o que deixou 
satisfeitos todos os participantes. 

A Comissão de Festas agradece, 
assim, mais esta manifestação de apoio 
da nossa população. 

O Grupo de Janeiras de Mar cantou e encantou cada casa de Mar 

••• E NO ENCONTR·o CONCELHIO DE JANEIRAS 
E, como não há duas sem três, no 

dia 2 de Fevereiro, à noite, o grupo das 
Janeiras de Mar marcou presença no 
Encontro Concelhio de Grupo de 
Janeiras de Esposende, que decorreu no 
Salão Polivalente da Escola Secundária 
Henrique Medina, na cidade de 
Esposende. 

Este encontro foi organizado pelos 
Jovens Católicos de Esposende e contou 
com a presença de treze grupos de 

Janeiras das diferentes freguesias do 
Concelho. 

Com a sala cheia de público foi bri
lhante e muito aplaudida a actuação do 
Grupo de Janeiras de Mar, o que diz bem 
do empenho e do trabalho da juventude. 

No final, o Grupo de Janeiras de Ivfar 
ofereceu à organização uma Medalha 
da Junta de Freguesia de Mar como 
recordação pela participação nesta 
jornada. 

- -ILIDIO VAZ SALEIRO MARANHAO 

l Agente de Seguros 1 
Telefone: 8711 87 

MAR - 4740 ESPOSENDE 
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ÓBITOS 
No dia 28 de Dezembro, 

faleceu na suo residência, no 
Lugar de Baixo, na Rua da 
Igreja Velha, o Sr. Manuel 
Rodrigues Lima (Valente}, de 
7 6 anos, casado com Carolino 
dos Anjos Rodrigues Sampaio 
Lima, filho de David dos 
Santos Rodrigues Limo e de 
Beatriz da Costa Pereira Lima. 

Apesar dos problemas de saúde que nos últimos tempos 
preocupavam o Sr. Manuel nada fazia prever um desfecho tão 
rápido. Aliás, na tarde do dia anterior ainda esteve em amena 
cavaqueira e com boa disposição na oficina de carpintaria de seu 
genro, Manuel Cardoso. 

Homem paro quem o trabalho agrícola constituiu o seu 
ganha-pão soube granjear grandes amizades e enorme respeito 
junto dos seus conterrâneos ao longo da sua existência. A sua 
garro pelo trabalho e a forma como enfrentava as dificuldades 
podiam ser observadas quando se dedicava à faina da aponha 
do sargaço. 

Pai exemplar paro os seus filhos Manuel e Lurdes e marido 
dedicado teve tempo ainda para dar muito do seu saber e da 
sua disponibilidade à comunidade local, tanto servindo a Junta 
de Freguesia como a Igreja pois foi em vários mandatos um 
elemento da Comissão Fabriqueira, como servindo a associação 
dos agricultores locais, a Mútua. 

Bonacheirão e sempre bem disposta ero vê-lo a jogar cartas 
ou dominó nos seus tempos livres. Para este homem, o tempo 
parecia que não passava e, sobretudo, o tempo chegava para tudo. 

Como pessoa de coração bom estava sempre disponível 
para ajudor e prestar serviços gratuitos. 

A presença de muitas pessoas que o quiseram ocornpanhor 
olé à última morada foi prova do muito que deu à nossa 
comunidade e urna formo de lhe prestar a devida homenagem. 

À família enlutada, sobretudo à esposo e fi lhos, Brisa de 
Mor endereça sentidos pêsames. 

. . . 
Quem não se lembra 

do Tio Guslo do Gaião? 
Pois no dia 13 de Janeiro o 
Sr. Augusto Alves Morlins 
Cepa partiu paro o Pai depois 
de percorrer 84 anos neste 
mundo terreno. Era solteiro 
e durante vários anos viveu 
com o irmão António, na 
actual Rua da Igreja Velha, 

na casa da Tia Chumina. Depois do irmão falecer passou a viver 
com a sobrinha Alzira até à sua morte. 

Era filho de José Alves Martins Cepa e de Maria Alves 
Ramalho. 

O Tio Gusto passou grande parte do seu tempo nas lides do 
campo e no mar. 

A saúde ultimamente já não era muita, mas o coração 
fraco traiu-o. 

Homem muito humilde e bondoso soube sempre ser um 
exemplo de alegria e de sã convivência para todos os que com 
ele privaram de perto, sobretudo nos momentos de descanso 
que passava sentado nas cadeiras do Café Meira. 

Por isso foram muitos os que quiseram manifestar sentida 
homenagem no dia do funeral com a sua presença. 

À família enlutada, Brisa de Mar endereça sentidos pêsames. 
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A construção de uma Centro de Dia 

para Idosos e o lançamento do segundo 
volume da Monografia de S. Bartolomeu 
foram dois projectos anunciados pelo 
presidente da Direcção do Centro Social 
da Juventude de Mar, Fernando Cepa, por 
ocasião da Tradicional Ceia de Natal que 
decorreu nas Instalações do Centro no dia 
19 de Dezembro e que reuniu à mesa 
Direcção, Trabalhadores, Colaboradores e 
alguns amigos da Instituição. 

O edifício a construir ficará instalado 
junto da Estrada Nova, no Lugar de Cima, 
junto das actuais instalações do Centro e 
virá dar resposta a uma das maiores 
necessidades sociais da freguesia . Simulta
neamente, será dotado de instalações para 
acolher, temporariamente, meia dúzi~ de 
idosos de famílias carenciadas. 

No uso da palavra, Fernando Cepa 
congratulou-se com o acordo por parte 
dos serviços da SeguranÇ:a Social de Braga 
para alargamento dos serviços dos utentes 
por parte do Centro Social de Mar, com a 
criação de mais 15 lugares para ATL 
(Actividades de Tempos Livres) e de mais 
l O lugares para a Creche, elevando para 
140 os utentes diários da lnstituicão. 

Actualmente, o Centro Social° de Mar 
tem as valências da Creche, Jardim de 

VIA~JA DISTINGUE PADRE 
DOUTOR CARLINDO VIEIRA 

As com emorações dos 1 54 
anos de vida da cidade de Viana do 
Castelo foram ocasião para distin
guir diversas personalidades e 
instituições que se notabilizaram 
pela sua acção em prol da comu
nidade da Ribeira Lima. 

O antigo pároco de Mar, Doutor 
Carlindo Vieira foi uma das perso
nalidades distinguidas enquanto 
cidadão de mérito pela sua carreira 
literária ao longo de 50 anos de 
trabalho profícuo deixado aos 
vindouros, não apenas em termos 
de história local como sobretudo 
pelo empenho e luta na defesa de 
tudo o que era engrandecer a sua 
Viana do Castelo, nomeadamente, 
a criação da Diocese de Viana do 
Castelo, a criação do Ensino Supe
r ior Politécnico e a homenagem à 

lavradeira de Viana. 

Infância e ATL com funcionamento entre 
as 7,30 e as 19 horas. 

Este acordo é segundo o presidente da 
Instituição "um reconhecimento pelo bom 
trabalho que a Instituição presta à comu
nidade" o qual se deve, em parte, "ao 
excelente traba lho e desempenho das 
funcionárias e colaboradores do Centro 
Social", vindo por outro lado permitir "uma 
resposta eficaz às muitas solicitações dos 
pais" que vêem na Instituição "um local 
de trabalho, de carinho e de acompa
nhamento sério e dedicado" . 

No âmbito do desporto federado, o 
Centro Social desenvolve a modal idade de 
Andebol Feminino em todos os escalões 
de formação, estando inscrito na Asso
ciação do Porto. 

Dirigindo-se aos técnicos e colabora
dores que orientam esta modalidade, 
Fernando Cepa agradeceu a "d isponibi
lidade" enaltecendo o "bom traba lho" que 
está a ser desenvolvido neste sector . 
"Orgulhamo-nos de ver as nossas atletas 
a serem chamadas constantemente à 
selecção nacional" . Os convites para 
torneios internacionais são uma constante 
"o que diz bem do prestígio das nossas 
atletas" referiu Fernando Cepa. 

Alberto Figueiredo, actuai presidente 
da Assembleia Municipal, falou como 
amigo da Instituição tendo salientado o 
papel desempenhado pelas instituições de 
carácter social na promoção do bem-estar 
dos mais carenciados afirmando que estas 
"valem pelo serviço que prestam no d ia a 
dia" na medida em que o sector social é 
"algo difícil" que exige "muito carinho". 
Depois de lembrar que a freguesia de Mar 
foi "pioneira" na criação deste tipo de 
infra-estruturas sociais referiu que "hoje é 
com muito gosto que vejo estas instituições 
espalhadas peio concelho". 

Antes de desejar um "Bom Natal e Bom 
Ano de 2002", Fernando Cepa deixou um 
agradecimento "muito especial" à Ex.ma 
Sr.ª D. Fernanda Castilho, enquanto 
"amiga e colaboradora desta Instituição" 
seguindo assim, as pisadas de seu falecido 
marido. 

BRIS A DE MAR 
C. S .J . MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

Cantinho do Jardim 

CHEGOU O FRIO! 
A chegada do Inverno e do tempo frio 

aumenta a preocupação dos pais para com as 
suas crianças. É nos meses de frio que ocorrem 
com mais frequência um grande número de 
doenças próprias desta estação, sobretudo 
doenças dos ou vidos, nari z, garganta e 
brônquios. São na maioria dos casos doenças 
provocadas por um vírus e autolimitadas, mas 
não deixam por isso de ser aborrecidas. 

O frio favorece a multiplicação dos vírus 
que, assim, podem mais facilmente invadir as 
vias respiratórias e provocar doenças. 

Os vírus, após entrarem no aparelho 
respiratório, vão invadir as células que o 
revestem e multiplicar-se no seu interior, 
acabando por destruí-las. Este facto é o resplln
sável pela doença. Nessa altura, entram, de 
imediato, em acção as defesas do organismo 
que conseguem eliminar o vírus, em regra ao 
fim de cinco a sete dias. Por isso, dizemos 
que estas doenças são autolimitadas. 

As infecções virais respiratórias manifes
tam-se habitualmente por: febre baixa, secre
ções líquidas e transparentes no nariz e tosse 
seca ou com uma pequena quantidade de 
secreções. Estas infecções duram, habitual
mente, uma semana. Entretanto, os pais devem 
proporcionar ao seu filho um ambiente agra
dável e tratar os diversos sintomas à medida 
que forem aparecendo. O tratamento destas 
doenças necessita apenas de medidas sinto
máticas, isto é, medidas que al iviam as mani
festações da doença enquanto se espera que as 
defesas do nosso organismo combatam o vírus. 

Assim, é importante: 
- Baixar a febre com o uso de antipi

réticos. 
- Desobstruir o nariz. As secreçôes podem 

ser diluídas com a ajuda do soro fisiológico. 
- Hidratar bem a c1iança, oferecendo-lhe 

líquidos com frequência (água ou sumos). 
- Evitf!f ambientes p0luídos. 
Apesar de tudo é necessário que os pais 

protejam o seu filho do frio. Cada criança é 
um caso diferente na sua capacidade para se 
defender das infecções e nas respostas aos 
tratamentos. 

A Educadora: 
Sérgia Azevedo Pereira 
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